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Quarenta e oito estudantes da Escola Classe Arniqueira conheceram a Biblioteca Braille
Dorina Nowill, em Taguatinga. O encontro faz parte do projeto Visita à Biblioteca Braille,
lançado nesta semana em comemoração ao Dia do Sistema Braille, celebrado na última
segunda-feira (8/4), e ao Dia Nacional da Biblioteca (9/4). Ainda nesta semana, serão
atendidas crianças da EC 39 e da EC 59, ambas de Taguatinga. A programação contou com
filme sobre o sistema Braille, contação de histórias, músicas e brincadeiras sobre inclusão
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social. “É importante as crianças terem uma noção de como é a vida para o cego, como ele se
comunica com as outras pessoas e conhecerem o espaço, principalmente as pessoas que
trabalham e frequentam aqui. É uma forma de mostrar a importância de respeitar o outro”,
avaliou Murilo Marconi, coordenador da Coordenação Regional de Ensino de Taguatinga
(Cret), da Secretaria de Educação (SEE-DF). Criada em 1995, a Biblioteca Braille Dorina Nowill
leva o nome da ativista brasileira Dorina de Gouvêa Nowill, nascida em São Paulo em 1919.
Coordenado pela Secretaria de Cultura e Economia Criativa (Secec-DF), o equipamento
público foi instalado, inicialmente, na Escola Classe 6 da cidade. Em 2006, foi transferido para
o Espaço Cultural de Taguatinga. O funcionamento é de segunda a sexta, das 8h às 17h. O
equipamento público é composto pela sala principal, dedicada ao acervo de livros em Braille,
por uma sala para apresentações e atividades coletivas, e pelo telecentro de acessibilidade,
que reúne computadores com acesso livre à internet. Os espaços foram reformados em 2021,
tendo  sido entregues à população em fevereiro do ano seguinte, com mobiliário novo e
estrutura totalmente renovada. “É uma biblioteca viva, a única biblioteca pública especializada
no atendimento a pessoas com deficiência visual. Nós temos projetos variados, funcionários
preparados e a estrutura adequada para proporcionar cidadania aos nossos frequentadores”,
destacou a coordenadora da biblioteca, Eliane Ferreira. O acervo é formado por mais de 2 mil
exemplares em Braille, com 800 títulos, incluindo obras como O Avesso da Pele, de Jeferson
Tenório, e Na Minha Pele, de Lázaro Ramos.
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